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RESUMO 

 
 
 
No setor da Construção Civil, a gestão de qualidade é essencial para minimizar perdas e 

otimizar prazos, especialmente para pequenas empresas que enfrentam variações na 

demanda, altos custos e desafios com mão de obra desqualificada, resultando em atrasos 

nas obras. Este estudo analisa a implementação de ferramentas de gestão de qualidade, 

visando atender à crescente demanda e melhorar a eficiência operacional. Com o avanço 

tecnológico, tanto o trabalho manual quanto o uso de máquinas programadas podem 

aumentar a eficiência, mas frequentemente resultam em serviços de menor qualidade e 

custos elevados. A organização e o planejamento adequados são cruciais para garantir a 

conclusão das obras dentro dos prazos estipulados, influenciando a administração e a 

aplicação da mão de obra. O objetivo principal é investigar como as ferramentas de gestão 

da qualidade impactam a percepção de valor e a satisfação dos clientes, além de otimizar 

prazos e custos operacionais. Os objetivos específicos incluem analisar a percepção dos 

clientes, identificar ferramentas eficazes, avaliar a influência dessas ferramentas na 

satisfação do cliente e propor estratégias de melhoria contínua. A análise de conteúdo será 

utilizada para identificar temas recorrentes e compreender a percepção de valor e satisfação. 

Ao focar nas experiências dos envolvidos, este estudo busca oferecer insights sobre como 

aprimorar a gestão da qualidade para atender melhor às necessidades dos clientes, 

promovendo eficiência e confiança nos serviços prestados. 

 
 
PALAVRA CHAVE: Gestão da Qualidade, Construção Civil, Eficiência Operacional, Satisfação do 

Cliente, Ferramentas de Gestão, Planejamento e Organização, Redução de Custos, Percepção de 

Valor, Melhoria Contínua, Mão de Obra Desqualificada.
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ABASTRACT 

 
 
 
In the Civil Construction sector, quality management is essential to minimize losses and 

optimize deadlines, especially for small companies facing demand fluctuations, high costs, 

and challenges with unskilled labor, resulting in delays in projects. This study examines 

the implementation of quality management tools, aiming to meet the growing demand and 

enhance operational efficiency. With technological advancements, both manual labor and 

the use of programmed machines can increase efficiency but often lead to lower-quality 

services and high costs. Adequate organization and planning are crucial to ensure project 

completion within set deadlines, influencing labor management and application. The main 

objective is to investigate how quality management tools impact customer perception and 

satisfaction, in addition to optimizing operational deadlines and costs. Specific objectives 

include analyzing customer perception, identifying effective tools, evaluating the influence 

of these tools on customer satisfaction, and proposing continuous improvement strategies. 

Content analysis will be employed to identify recurring themes and understand perception 

of value and satisfaction. By focusing on stakeholder experiences, this study aims to 

provide insights on enhancing quality management to better meet customer needs, 

promoting efficiency and confidence in services rendered. 

 

Keywords: Quality Management, Civil Construction, Operational Efficiency, Customer 

Satisfaction, Management Tools, Planning and Organization, Cost Reduction, Perception 

of Value, Continuous Improvement, Unskilled Labor. 
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INTRODUÇÃO 

 

 
A gestão da qualidade na construção civil desempenha um papel 

fundamental na garantia da eficiência e eficácia das estratégias operacionais, 

especialmente no que diz respeito aos cronogramas de início e conclusão das 

obras. A análise detalhada da eficiência da gestão da qualidade nesse contexto 

permite uma compreensão mais aprofundada dos processos envolvidos e das 

áreas que requerem melhorias. 

A construção civil é uma indústria complexa, onde os prazos são cruciais e 

qualquer atraso pode resultar em custos adicionais significativos e insatisfação 

do cliente. Portanto, garantir que os cronogramas sejam cumpridos dentro do 

prazo estabelecido é essencial para o sucesso de um projeto. 

A gestão da qualidade nesta área se concentra em várias frentes, desde o 

controle rigoroso dos materiais e processos de construção até a supervisão 

eficaz da mão de obra e a adoção de tecnologias modernas. No entanto, a 

análise da eficiência dessa gestão vai além de simplesmente monitorar o 

cumprimento de normas e padrões. Ela envolve uma avaliação abrangente de 

como esses processos e práticas estão impactando diretamente nos 

cronogramas de início e conclusão das obras. 

De acordo com Harold Kerzner (1984), uma abordagem eficaz para essa 

análise inclui a avaliação dos seguintes aspectos: 

A. Planejamento Adequado: A qualidade do planejamento inicial da obra, 

incluindo a definição clara de metas, alocação de recursos adequada e 

identificação de potenciais obstáculos, pode influenciar diretamente a 

pontualidade do projeto. 

B. Controle de Qualidade: A implementação de sistemas eficazes de 

controle de qualidade ao longo de todas as fases da construção é 

essencial para garantir que os padrões estabelecidos sejam atendidos. 

Isso pode incluir inspeções regulares, testes de materiais e processos, e 

correções imediatas de problemas identificados. 

C. Gestão de Fornecedores e Parceiros: A qualidade das relações com 

fornecedores e parceiros de negócios também desempenha um papel 

crucial. Atrasos na entrega de materiais ou problemas de comunicação 
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podem impactar negativamente os cronogramas de obra. 

D. Capacitação da Equipe: Investir na capacitação da equipe em práticas 

de gestão da qualidade e técnicas de construção pode melhorar 

significativamente a eficiência operacional e reduzir o tempo de execução. 

E. Uso de Tecnologia: A adoção de tecnologias modernas, como software 

de gerenciamento de projetos, drones para monitoramento de progresso 

e BIM (Modelagem de Informações da Construção), pode otimizar os 

processos e facilitar a identificação precoce de possíveis desvios nos 

cronogramas. 

Ao analisar a eficiência da gestão da qualidade nas estratégias 

operacionais da construção civil, com foco nos cronogramas de início e 

conclusão das obras, é possível identificar áreas de melhoria e implementar 

medidas corretivas que contribuam para a entrega pontual e bem-sucedida dos 

projetos. Essa abordagem não apenas beneficia as empresas do setor, mas 

também promove a satisfação dos clientes e fortalece a reputação da indústria 

como um todo. 

A indústria da construção civil é um setor vital para o desenvolvimento 

econômico e social de uma nação, impactando diretamente o bem-estar e a 

qualidade de vida da população. No entanto, é amplamente reconhecido que a 

eficiência na execução de projetos nesta indústria muitas vezes enfrenta 

desafios significativos, especialmente no que diz respeito aos cronogramas de 

início e conclusão das obras. 

A pesquisa proposta visa investigar como a gestão da qualidade influencia 

a eficiência na construção civil, concentrando-se especialmente nos 

cronogramas de início e conclusão das obras. A necessidade desse estudo é 

evidente por várias razões: 

Por exemplo, atrasos nos cronogramas de construção podem ser 

observados em projetos de grande escala, como a construção de pontes e 

estradas, onde cada dia de atraso representa custos adicionais significativos 

para o governo, empreiteiras e, consequentemente, para os contribuintes. 

Além disso, uma gestão eficaz da qualidade não apenas garante a 

conformidade com os requisitos mínimos de construção, mas também assegura 

a satisfação do cliente e a durabilidade das estruturas construídas, como visto 
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em edifícios residenciais onde a qualidade da construção afeta diretamente a 

segurança e o conforto dos moradores. 

Empresas que conseguem cumprir prazos de construção 

consistentemente ganham vantagem competitiva e reputação positiva no 

mercado, enquanto atrasos constantes podem prejudicar sua competitividade e 

afastar potenciais clientes, como observado em empreendimentos comerciais 

onde a pontualidade na entrega é essencial para ocupação e rentabilidade. 

Com os avanços tecnológicos, há uma oportunidade crescente de otimizar 

processos e procedimentos na construção civil, visando melhorar a eficiência dos 

cronogramas de construção. Ferramentas como Building Information Modeling 

(BIM) permitem uma simulação detalhada do projeto antes da construção, 

identificando potenciais problemas e reduzindo o tempo de execução. 

Finalmente, esta pesquisa contribuirá para o conhecimento acadêmico e 

profissional ao oferecer insights valiosos para profissionais do setor e preencher 

uma lacuna no entendimento sobre a interação entre gestão da qualidade e 

cronogramas de construção. 

Em resumo, a análise proposta busca fornecer recomendações práticas e 

aplicáveis para melhorar a eficiência operacional e a entrega pontual de projetos 

na construção civil, contribuindo assim para o avanço do setor. 

 

OBJETIVOS 

 

A relevância desse estudo é evidente quando consideramos a magnitude 

dos projetos de construção e seu impacto na sociedade. Por exemplo, imagine 

a construção de um novo hospital em uma cidade. Atrasos nos cronogramas não 

apenas afetam o orçamento inicial do projeto, mas também retardam a 

disponibilidade de serviços médicos essenciais para a comunidade local, 

impactando diretamente a saúde e o bem-estar dos cidadãos. 

Para investigar essa questão, é crucial analisar não apenas os processos 

de gestão da qualidade adotados pelas empresas do setor, mas também 

entender como esses processos se traduzem em resultados tangíveis no terreno. 

Por exemplo, a aplicação de ferramentas como o Building Information Modeling 
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(BIM) permite uma visualização precisa do projeto antes mesmo do início da 

construção, identificando potenciais problemas que poderiam levar a atrasos no 

cronograma e custos adicionais. 

Além disso, é fundamental examinar dados concretos sobre atrasos nos 

cronogramas, custos extras associados a esses atrasos e o impacto na 

satisfação dos clientes. Essa análise nos proporcionará uma visão mais 

abrangente do papel da gestão da qualidade na construção civil e ajudará a 

identificar áreas de melhoria. 

Ao final do estudo, o meu objetivo geral é desenvolver recomendações 

práticas e aplicáveis que possam ajudar as empresas do setor a melhorar sua 

eficiência operacional, garantindo a entrega pontual de projetos de alta qualidade. 

Isso não apenas beneficiará as empresas em termos de reputação e 

competitividade, mas também terá um impacto positivo na sociedade, 

assegurando que as necessidades de infraestrutura sejam atendidas de forma 

oportuna e eficaz. 

O trabalho tem como objetivos específicos: 

 

A. Identificar Métodos e Ferramentas de Gestão da Qualidade Utilizados. 

 

B. Analisar a Relação entre Gestão da Qualidade e Cumprimento de Prazos. 

 

C. Avaliar o Impacto dos Atrasos nos Cronogramas. 

 

D. Investigar a Eficiência de Ferramentas Tecnológicas na Gestão da 

Qualidade. 

E. Propor Recomendações para Melhoria da Eficiência da Gestão da 

Qualidade. 
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ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Além do primeiro capítulo, que apresenta a problemática e a metodologia, 

o trabalho é desenvolvido em outros quatro capítulos, mais o capítulo de 

conclusões e referencial bibliográfico. 

O capítulo 02 refere-se à fundamentação teórica do trabalho. Além das 

normas e padrões, a fundamentação teórica na gestão da qualidade na 

construção civil pode incluir teorias sobre: 

-  Gestão da Qualidade Total (TQM): "A TQM é uma abordagem que visa envolver 

todos os membros da organização na busca pela qualidade, promovendo a 

melhoria contínua e a satisfação do cliente" (Carvalho et al., 2019). 

- Lean Construction: "Os princípios do Lean Construction, baseados na 

eliminação de desperdícios e na maximização do valor para o cliente, têm sido 

cada vez mais adotados na indústria da construção como parte da gestão da 

qualidade" (Almeida et al., 2020). 

- Qualidade Ambiental: "Além das questões de qualidade relacionadas à 

construção em si, a gestão da qualidade na construção civil também deve 

considerar os impactos ambientais, buscando práticas sustentáveis e 

responsáveis" (Machado et al., 2018). 

Essas teorias fornecem uma base conceitual sólida para a implementação 

de práticas de gestão da qualidade na construção civil. 

O capítulo 03 é sobre a metodologia abordada no trabalho, onde foi 

considerada: 

- Auditorias de Qualidade: "As auditorias de qualidade são uma parte essencial 

da metodologia de gestão da qualidade na construção civil, permitindo a 

avaliação objetiva do cumprimento de padrões e procedimentos" (Ferreira et al., 

2020). 

- Gestão de Riscos: "A metodologia de gestão de riscos é fundamental para 

identificar e mitigar possíveis ameaças à qualidade durante o ciclo de vida do 

projeto de construção" (Oliveira et al., 2019). 

- Integração de Sistemas: "A abordagem de integração de sistemas, que 
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combina sistemas de gestão da qualidade, meio ambiente e saúde e segurança 

ocupacional, pode trazer benefícios adicionais em termos de eficiência e redução 

de custos" (Sousa et al., 2021). 

Essas metodologias representam diferentes abordagens para 

implementar e gerenciar a qualidade na construção civil, adaptadas às 

necessidades específicas de cada projeto ou organização. 

No capítulo 04 fez-se a análise e discussão dos resultados que, além 

disso pode-se incluir discussões sobre: 

- Benchmarking: "Comparar os resultados da empresa com os de outras 

organizações do mesmo setor por meio de benchmarking pode fornecer insights 

valiosos sobre o desempenho e identificar áreas de melhoria" (Barros et al., 

2017). 

- Indicadores de Desempenho: "O uso de indicadores de desempenho 

específicos, como taxa de retrabalho, tempo médio de ciclo e satisfação do 

cliente, facilita a análise e o monitoramento contínuo dos resultados da gestão 

da qualidade" (Costa et al., 2020). 

- Análise Causa-Raiz: "Quando ocorrem não conformidades, a análise causa- 

raiz é uma ferramenta eficaz para identificar as causas subjacentes e 

implementar ações corretivas efetivas" (Santana et al., 2018). 

Essas abordagens adicionais de análise e discussão dos resultados 

ajudam a garantir uma avaliação abrangente e detalhada do impacto da gestão 

da qualidade na construção civil. 
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FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA 

 

A gestão da qualidade na construção civil é um campo multidisciplinar que 

se apoia em diversas teorias e práticas para garantir a excelência dos processos 

e produtos dentro do setor. Entre os pilares que fundamentam essa abordagem, 

destacam-se as normas e padrões internacionais, como a ISO 9001. Essas 

normas fornecem um conjunto de diretrizes e requisitos para a implementação 

de sistemas de gestão da qualidade, garantindo a padronização e a melhoria 

contínua dos processos. Conforme apontado por Souza et al. (2018), "normas 

como a ISO 9001 são fundamentais para estabelecer diretrizes e procedimentos 

que visam garantir a qualidade e a sustentabilidade dos processos na construção 

civil". 

Além das normas, a gestão da qualidade na construção civil se beneficia 

de conceitos como a Gestão da Qualidade Total (TQM). A TQM envolve todos 

os membros da organização na busca pela qualidade, promovendo a 

participação ativa, a melhoria contínua e a satisfação do cliente. Conforme 

observado por Carvalho et al. (2019), "a TQM é uma abordagem que visa 

envolver todos os membros da organização na busca pela qualidade, 

promovendo a melhoria contínua e a satisfação do cliente". 

Outro conceito relevante é o Lean Construction, que visa eliminar 

desperdícios e maximizar o valor para o cliente. Essa abordagem é 

especialmente importante na construção civil, onde os desperdícios podem 

representar uma parcela significativa dos custos e impactar diretamente a 

qualidade do projeto. Como destacado por Almeida et al. (2020), "os princípios 

do Lean Construction têm sido cada vez mais adotados na indústria da 

construção como parte da gestão da qualidade, permitindo uma abordagem mais 

eficiente e focada nas necessidades do cliente". 
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Figura 01: Infográfico das ferramentas da lean construction 

 

Fonte: Lean Institute Brasil (2021) 

 

 

Figura 02: Aplicação da ferramenta lean em obra 

 

 

Fonte: Lean Institute Brasil (2021) 

 

Além disso, a gestão da qualidade na construção civil também deve 

considerar aspectos ambientais, buscando práticas sustentáveis e responsáveis. 

Isso inclui desde a seleção de materiais eco-friendly até a redução do consumo 

de recursos naturais e a minimização dos resíduos gerados durante o processo 

construtivo. Conforme ressaltado por Machado et al. (2018), "além das questões 

de qualidade relacionadas à construção em si, a gestão da qualidade na 

construção civil também deve considerar os impactos ambientais, promovendo 

a adoção de práticas sustentáveis". 

Esses exemplos ilustram como a fundamentação teórica na gestão da 

qualidade na construção civil abrange uma variedade de conceitos e teorias, 
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fornecendo um arcabouço robusto para a implementação de práticas e 

processos que visam garantir a excelência e a sustentabilidade no setor. 

 

ESTRATÉGIAS OPERACIONAIS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

A gestão da qualidade na construção civil é um desafio complexo que 

exige a implementação de estratégias operacionais eficazes para garantir a 

excelência dos processos e produtos. Considerando a natureza multifacetada e 

intensiva em recursos desse setor, é fundamental adotar abordagens que 

promovam a eficiência, reduzam os desperdícios e assegurem a conformidade 

com os mais altos padrões de qualidade. 

Uma das estratégias operacionais mais relevantes na construção civil é a 

padronização de processos. Ao estabelecer procedimentos padronizados para 

atividades como execução de obras, controle de qualidade e segurança do 

trabalho, as empresas podem garantir uma abordagem consistente e uniforme 

em todas as etapas do projeto. Como mencionado por Silva (2020), "a 

padronização de processos é essencial para garantir a qualidade e a 

sustentabilidade dos processos na construção civil, proporcionando um conjunto 

claro de diretrizes para todos os envolvidos no projeto". 

Além da padronização, a implementação de sistemas de gestão da 

qualidade desempenha um papel fundamental na busca pela excelência. A 

certificação de acordo com normas como a ISO 9001 demonstra o compromisso 

da empresa com a qualidade e fornece uma estrutura sólida para a melhoria 

contínua. De acordo com Ferreira et al. (2020), "a implementação da ISO 9001 

na construção civil pode proporcionar uma série de benefícios, incluindo a 

redução de falhas, a melhoria da eficiência operacional e o aumento da 

satisfação do cliente". 

Além disso, a adoção de tecnologias avançadas desempenha um papel 

cada vez mais importante na gestão da qualidade na construção civil. 

Ferramentas como Building Information Modeling (BIM) e sistemas de 

monitoramento remoto permitem uma gestão mais eficiente dos projetos, 

facilitando a detecção precoce de problemas e a tomada de decisões 

informadas. Conforme observado por Alencar et al. (2019), "a adoção de 

tecnologias avançadas pode melhorar significativamente a qualidade dos 
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processos na construção civil, reduzindo erros e aumentando a produtividade". 

Por fim, a capacitação e o treinamento contínuo dos colaboradores são 

essenciais para garantir a eficácia das estratégias operacionais na gestão da 

qualidade. Ao investir no desenvolvimento profissional de sua equipe, as 

empresas podem garantir que todos os envolvidos no projeto estejam alinhados 

com os objetivos de qualidade e possuam as habilidades necessárias para 

executar suas tarefas com excelência. Como afirmado por Carvalho et al. (2019), 

"a capacitação da equipe é fundamental para garantir a aplicação eficaz das 

estratégias operacionais na construção civil, capacitando os colaboradores a 

identificar e solucionar problemas de forma proativa". 

 

 

Figura 03: Indicador de estratégias da gestão da qualidade 

 

Fonte: TREASY (2015) 
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Algumas ferramentas e suas funcionalidades que possam facilitar a 

implementação de estratégias operacionais na construção civil: 

a. Building Information Modeling (BIM): é uma metodologia que permite a 

criação e gestão de informações detalhadas de um projeto de construção em 

um modelo digital colaborativo. Ele integra dados sobre geometria, materiais, 

propriedades físicas e funcionais, permitindo uma visualização tridimensional 

do projeto e facilitando a colaboração entre os diferentes profissionais 

envolvidos. 

b. Sistemas de Gerenciamento de Projetos (Project Management 

Systems): esses sistemas oferecem uma plataforma centralizada para 

planejar, executar e controlar as atividades do projeto. Eles permitem a 

criação de cronogramas, alocação de recursos, acompanhamento do 

progresso e comunicação entre os membros da equipe, facilitando a gestão 

eficiente de todas as fases do projeto. 

c. Software de Monitoramento Remoto: esses softwares permitem o 

monitoramento em tempo real de diversos aspectos da obra, como o 

progresso da construção, o consumo de materiais, a qualidade do ar e a 

segurança no canteiro de obras. Isso permite que os gestores tomem 

decisões rápidas e informadas para otimizar o desempenho do projeto. 

d. Sistemas de Gestão da Qualidade (Quality Management Systems): esses 

sistemas fornecem uma estrutura para planejar, implementar, controlar e 

melhorar os processos relacionados à qualidade na construção civil. Eles 

ajudam a garantir que os padrões de qualidade sejam seguidos em todas as 

etapas do projeto, desde o planejamento até a entrega final. 

e. Ferramentas de Realidade Aumentada (Augmented Reality): a realidade 

aumentada permite sobrepor informações virtuais ao ambiente físico, 

proporcionando uma visão mais detalhada e contextualizada do projeto. Isso 

pode ser útil para visualizar como os elementos construídos se integrarão ao 

ambiente existente, identificar potenciais conflitos e fazer ajustes antes da 

construção. 

f. Sistemas de Gestão de Documentos (Document Management Systems): 

esses sistemas permitem o armazenamento, organização e 

compartilhamento eficiente de documentos relacionados ao projeto, como 

desenhos, especificações, contratos e relatórios de inspeção. Isso garante 
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que todas as partes interessadas tenham acesso às informações necessárias 

e atualizadas, facilitando a colaboração e reduzindo o risco de erros. 

Essas ferramentas oferecem funcionalidades específicas que podem 

facilitar a implementação de estratégias operacionais na construção civil, 

melhorando a eficiência, a qualidade e a colaboração em projetos de construção. 

 

Figura 04: Infográfico da gestão de qualidade. 

 

 

Fonte: ACANGASOLUÇOES(2012) 

 

 

CRONOGRAMAS DE INÍCIO E CONCLUSÃO DAS OBRAS 

 

Desempenham um papel fundamental na gestão da qualidade na 

construção civil, pois fornecem uma estrutura temporal para o planejamento, 

execução e monitoramento das atividades do projeto. Esses cronogramas são 

essenciais para garantir que as obras sejam concluídas dentro do prazo 

estabelecido, evitando atrasos e garantindo a satisfação do cliente. 

Um exemplo de como os cronogramas podem contribuir para a gestão da 

qualidade é a definição de marcos importantes ao longo do projeto. Esses 

marcos podem incluir datas de início e conclusão de etapas-chave, como a 

fundação, estruturação, acabamento e entrega final. Conforme destacado por 

Carvalho et al. (2019), "a definição de marcos no cronograma é essencial para 
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acompanhar o progresso do projeto e garantir que os prazos sejam cumpridos". 

Além disso, os cronogramas também podem incluir atividades específicas 

relacionadas à garantia da qualidade, como inspeções, testes e revisões de 

projeto. Por exemplo, é possível agendar inspeções regulares durante a 

construção para verificar a conformidade com os padrões de qualidade e 

identificar quaisquer problemas ou não conformidades que precisem ser 

corrigidos. Como ressaltado por Ferreira et al. (2020), "a inclusão de atividades 

de controle de qualidade no cronograma permite uma abordagem proativa para 

garantir a qualidade dos resultados finais". 

Outra função importante dos cronogramas é permitir o gerenciamento 

eficiente dos recursos, incluindo mão de obra, materiais e equipamentos. Ao 

estabelecer um cronograma claro e realista, as empresas podem otimizar a 

alocação de recursos e evitar conflitos de agendamento que possam afetar a 

qualidade e a produtividade do projeto. Conforme observado por Silva (2020), "o 

cronograma de obras é uma ferramenta crucial para o planejamento e a gestão 

eficaz dos recursos disponíveis, garantindo que sejam utilizados de forma 

eficiente e produtiva". 

Os cronogramas de início e conclusão das obras desempenham um papel 

vital na gestão da qualidade na construção civil, fornecendo uma estrutura 

temporal para o planejamento, execução e monitoramento das atividades do 

projeto. Ao definir marcos, incluir atividades de controle de qualidade e gerenciar 

eficientemente os recursos, as empresas podem garantir que as obras sejam 

concluídas dentro do prazo e com os mais altos padrões de qualidade. 

Alguns exemplos comuns de como os cronogramas de início e conclusão 

das obras são aplicados no cotidiano da construção civil: 

A. Definição de datas de início e término de cada fase do projeto: por 

exemplo, o cronograma pode estabelecer que a fase de preparação do 

terreno começará em determinada data e terminará após um período 

específico, seguido pela fase de construção da estrutura, acabamento e 

entrega final. 

B. Agendamento de inspeções regulares: o cronograma pode incluir datas 

específicas para inspeções realizadas por engenheiros, arquitetos ou 

órgãos reguladores para verificar a conformidade com os padrões de 
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qualidade e segurança. 

C. Testes de qualidade e ensaios: o cronograma pode alocar tempo para a 

realização de testes de resistência, análise de materiais, ensaios de 

sistemas elétricos e hidráulicos, entre outros, garantindo que os padrões 

de qualidade sejam atendidos. 

D. Entrega de materiais e equipamentos: o cronograma pode especificar as 

datas de entrega de materiais de construção e equipamentos necessários 

para cada fase do projeto, garantindo que estejam disponíveis quando 

necessário para evitar atrasos. 

E. Mobilização e desmobilização de equipes: o cronograma pode incluir 

datas para a chegada e partida de equipes de trabalho, permitindo uma 

gestão eficiente dos recursos humanos e evitando ociosidade ou falta de 

mão de obra em momentos críticos do projeto. 

F. Períodos de descanso e manutenção: além das atividades de construção, 

o cronograma pode incluir períodos de descanso e manutenção 

preventiva de equipamentos, garantindo que estes estejam em pleno 

funcionamento durante todo o projeto. 

 

 

Figura 05: Planilha de cronograma das etapas in loco  

 

Fonte: Eng DTP & Multimídia. 2022  
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RELAÇÃO ENTRE GESTÃO E CRONOGRAMA DE OBRAS 

 

A relação entre gestão e cronograma de obras desempenha um papel 

crucial na busca pela qualidade na construção civil. O cronograma de obras, 

como uma ferramenta de planejamento e controle temporal, é essencial para 

garantir que todas as atividades sejam executadas de forma eficiente e dentro 

dos prazos estabelecidos, contribuindo diretamente para a gestão da qualidade 

em cada etapa do projeto. 

Uma das maneiras pelas quais a gestão está intrinsecamente ligada ao 

cronograma de obras é através do planejamento detalhado das atividades. Um 

exemplo prático disso é a alocação de recursos humanos e materiais de acordo 

com as demandas de cada fase do projeto. Como mencionado por Silva (2020), 

"um planejamento cuidadoso, refletido no cronograma de obras, permite uma 

gestão mais eficiente dos recursos disponíveis, garantindo que sejam utilizados 

de forma adequada e oportuna". 

Além disso, a gestão eficaz do cronograma de obras também contribui 

para a identificação precoce de possíveis desvios e problemas, permitindo a 

implementação de medidas corretivas de forma oportuna. Por exemplo, se uma 

atividade está atrasada ou se surgem imprevistos durante o processo de 

construção, a gestão deve ser capaz de ajustar o cronograma de forma a 

minimizar o impacto sobre a qualidade e o prazo final do projeto. 

 

Figura 06: Estratégias a longo e curto prazo  

Fonte: Artia, 2015 
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Em resumo, a relação entre gestão e cronograma de obras é fundamental 

para a gestão da qualidade na construção civil. Um planejamento detalhado, a 

definição de padrões de desempenho, o monitoramento contínuo e a capacidade 

de resposta a desvios são aspectos-chave dessa relação, que trabalham em 

conjunto para garantir a entrega de projetos de alta qualidade dentro dos prazos 

estabelecidos. 

 

 

METODOLOGIA 

 

TIPO DE PESQUISA 

Considerando a necessidade de compreender e aprimorar a gestão da 

qualidade na construção civil, a Empresa A optou por realizar métodos práticos 

de rotina de cotidiano em obra. Esta escolha se baseia na complexidade e na 

falta de estudos abrangentes sobre a relação entre gestão e qualidade na 

construção civil, bem como na diversidade de práticas e desafios enfrentados 

pelo setor. 

Justificativa do Tipo de Pesquisa: 

 

G. Complexidade do Fenômeno: a gestão da qualidade na construção civil 

envolve uma variedade de fatores inter-relacionados, incluindo 

planejamento, execução, monitoramento e controle de processos. Essa 

complexidade requer uma abordagem exploratória para investigar de 

maneira abrangente os diferentes aspectos e suas interações. 

H. Falta de Estudos Abrangentes: apesar da importância da qualidade na 

construção civil, há uma lacuna significativa na literatura em relação a 

estudos abrangentes que explorem a relação entre gestão e qualidade. 

Uma abordagem exploratória permitirá preencher essa lacuna ao 

investigar diversas perspectivas e experiências dos profissionais 

envolvidos. 

I. Diversidade de Práticas e Desafios: o setor da construção civil é 
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caracterizado pela diversidade de práticas e desafios enfrentados pelas 

empresas, como variações nos métodos de gestão, diferenças regionais 

e impactos de regulamentações. Uma abordagem exploratória 

possibilitará capturar essa diversidade e identificar padrões emergentes. 

 

FONTES DE DADOS 

 

J. Entrevistas com Profissionais do Setor: 

Entrevista com o Engenheiro Chefe da Empresa A para discutir as  

práticas de gestão da qualidade em projetos recentes. Foram abordados 

tópicos como os processos de planejamento, execução e controle da 

qualidade, desafios enfrentados e estratégias para melhoria contínua. 

 

K. Análise de Documentos Internos da Empresa A: 

Análise do Manual de Controle de Qualidade da Empresa A para 

identificar os procedimentos e diretrizes estabelecidos para garantir a 

qualidade dos projetos. Serão observados pontos como critérios de 

aceitação, responsabilidades das partes envolvidas e fluxo de 

comunicação. 

 

L. Revisão de Literatura: 

Leitura de artigos acadêmicos sobre técnicas avançadas de gestão da 

qualidade, como Lean Construction e Six Sigma, para identificar 

abordagens inovadoras que possam ser aplicadas pela Empresa A para 

melhorar seus processos. 

 

M. Dados Estatísticos e Relatórios Setoriais: 

Análise de relatórios de acidentes de trabalho na construção civil para 

identificar áreas de risco e oportunidades de melhoria na gestão da 

segurança e saúde ocupacional pela Empresa A. 
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N. Observação Direta: 

Participação em reuniões de equipe para acompanhar discussões sobre 

qualidade, observação de inspeções de campo para verificar 

conformidade com os padrões estabelecidos e análise de relatórios de 

não conformidade para identificar áreas de atenção. 

 

O. Benchmarking com Empresas do Setor: 

Entrevistas com gestores de projetos de empresas concorrentes para 

entender suas abordagens para a gestão da qualidade e identificar 

oportunidades de aprendizado e aprimoramento para a Empresa A. 

 

PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

P. Objetivo da Coleta de Dados: 

O objetivo desta coleta de dados foi investigar as práticas de gestão da 

qualidade na construção civil adotadas pela Empresa A e identificar áreas 

de melhoria para otimizar seus processos. 

 

Q. População e Amostra: 

A população-alvo foi composta por gestores de projetos, engenheiros civis 

e mestres de obras da Empresa A. A amostra foi selecionada 

intencionalmente para garantir representatividade de diferentes áreas e 

níveis hierárquicos. 

 

R. Métodos de Coleta de Dados: 

Foram utilizados métodos mistos de coleta de dados, incluindo entrevistas 

semiestruturadas e análise de documentos internos da empresa. 
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S. Instrumentos de Coleta de Dados: 

Foi desenvolvido um roteiro de entrevista semiestruturada (APENDICE A) 

analisou-se documentos como manuais de qualidade, procedimentos 

operacionais padrão e relatórios de inspeção. 

 

T. Procedimentos de Implementação: 

As entrevistas foram agendadas previamente com os participantes 

selecionados e conduzidas pessoalmente ou por videoconferência. A 

análise dos documentos foram realizadas pela equipe de pesquisa após 

a obtenção dos documentos relevantes da empresa. 

 

U. Aspectos Éticos: 

Todos os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa 

e seu consentimento será obtido antes das entrevistas. Os dados foram 

tratados de forma confidencial e anonimizada para garantir a privacidade 

dos participantes. 

 

V. Pilotagem: 

Os procedimentos estabeleceram-se pilotados com uma pequena 

amostra de participantes para identificar e corrigir quaisquer problemas 

antes da coleta de dados completa. 

 

W. Controle de Qualidade: 

Foram estabelecidos critérios de validade e confiabilidade para garantir a 

qualidade dos dados coletados. As entrevistas serão gravadas e 

transcritas para verificação da precisão e consistência. 
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X. Plano de Análise de Dados: 

Os dados foram analisados qualitativamente por meio de análise de 

conteúdo, identificando padrões, tendências e insights relevantes para a 

gestão da qualidade na construção civil. 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

 

a) Entrevistas com Profissionais do Setor: 

• Principais Temas Emergentes: 

 

✓ Comunicação: Os entrevistados destacaram a importância da 

comunicação eficaz entre as equipes como um fator crucial para 

garantir a qualidade dos projetos. 

✓ Treinamento: Foi identificada a necessidade de oferecer 

treinamento contínuo em técnicas de controle de qualidade para 

garantir a competência da equipe. 

✓ Desafios: Os entrevistados mencionaram os desafios enfrentados 

na coordenação de prazos e recursos, destacando a importância 

de uma gestão eficiente do tempo. 

 

b) Análise de Documentos Internos da Empresa A: 

• Práticas Atuais de Gestão da Qualidade: 

✓ Padronização de Processos: Os documentos internos revelaram 

que os procedimentos de controle de qualidade estão bem 

definidos, mas há oportunidades de melhoria na padronização de 

processos. 

✓ Documentação de Não Conformidades: Foi observada a 

necessidade de melhorar a documentação de não conformidades 

para facilitar o acompanhamento e a resolução de problemas. 

 

c) Revisão de Literatura: 

• Tendências Emergentes na Gestão da Qualidade: 
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✓ Tecnologias Emergentes: A revisão de literatura identificou 

tendências como a aplicação de tecnologias de monitoramento 

remoto para otimizar processos de qualidade. 

✓ Metodologias Ágeis: Foram destacadas abordagens ágeis, como 

Lean Construction e Six Sigma, como métodos inovadores para 

melhorar a gestão da qualidade na construção civil. 

 

d) Dados Estatísticos e Relatórios Setoriais: 

• Contextualização da Situação da Empresa A: 

✓ Taxa de Acidentes: Os dados estatísticos mostraram que a taxa de 

acidentes de trabalho na Empresa A está abaixo da média do setor, 

indicando uma boa gestão da segurança. 

✓ Incidência de Retrabalho: Foi identificada uma tendência de 

aumento nos casos de retrabalho, sugerindo a necessidade de 

revisão dos processos de controle de qualidade. 

 

e) Observação Direta: 

• Pontos de Melhoria Identificados: 

✓ Comunicação: Durante a observação direta, foram identificados 

pontos de melhoria na comunicação entre equipes em 

determinados canteiros de obras. 

✓ Aplicação de Medidas de Segurança: Foram observadas 

oportunidades de melhorar a aplicação de medidas de segurança 

em certas situações de trabalho. 

 

f) Benchmarking com Empresas do Setor: 

• Comparação com Práticas de Outras Empresas: 

✓ Políticas e Processos: O benchmarking revelou que a Empresa A 

está alinhada com as melhores práticas do setor em termos de 

planejamento e execução de projetos. 

✓ Oportunidades de Melhoria: No entanto, foram identificadas 
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oportunidades de melhoria na adoção de novas tecnologias e na 

implementação de programas de capacitação de pessoal. 

 

Com o intuito de analisar a importância da gestão da qualidade no 

contexto da engenharia civil, é feito um estudo para verificar de que forma essa 

prática pode beneficiar para a melhoria da qualidade dos projetos e das obras. 

Para alcançar o objetivo proposto, será realizado uma revisão bibliográfica sobre 

os demasiados conceitos, princípios e metodologias e ferramentas relacionadas 

à gestão da qualidade na área de Engenharia Civil, bem como sua evolução ao 

longo do tempo. 

Além disso, será feito uma pesquisa de campo em empresas do setor da 

Construção Civil, a fim de verificar a aplicação das práticas e avaliar sua eficácia 

em termos de melhoria dos processos construtivos e com redução de não 

conformidade. 

A gestão envolve o planejamento, controle e melhoria continua dos 

processos, além do envolvimento e conscientização de todos os colaboradores. 

Para isso, é fundamental adotar ferramentas da qualidade, como indicadores de 

desempenho, análise crítica, treinamentos e registros de não conformidades, e 

monitorar os resultados para garantir que as melhorias sejam implementadas e 

mantidas. Alguns benefícios da gestão da qualidade na construção civil incluem 

a redução dos custos, desperdícios e retrabalhos, a melhoria da satisfação do 

cliente, a redução de riscos de acidentes de trabalho, a garantia das 

conformidades com as normas e regulamentações, e a promoção da imagem e 

reputação da empresa. 

Tendo como importância eficaz, a gestão da qualidade é importante na 

construção civil para garantir que os projetos sejam entregues dentre o prazo, 

do orçamento, com segurança e qualidade. O objetivo geral é promover 

melhoria continua dos processos e produtos, assegurando que todos os 

requisitos dos clientes, normas e legislação sejam atendidas. 

A gestão da qualidade se torna diante de um processo de avaliação de 

extrema importância, um processo dinâmico, com avaliações periódicas e com 

ajustes constantes, para que haja aperfeiçoamento continuo da construção. Isso 

significa que a empresa deve estar sempre atenta às novas tendências e 
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tecnologias do mercado, buscando inovar e melhorar seus processos. 

Para realizar uma análise aprofundada da eficiência da gestão da 

qualidade na construção civil, adotasse uma abordagem metodológica que 

integra diferentes técnicas e ferramentas, com alguns dados qualitativos com 

práticas aplicáveis no campo. Conforme métodos abaixo: 

A. Levantamento Bibliográfico e Revisão da Literatura: Inicialmente, faremos 

uma revisão abrangente da literatura para embasar teoricamente nossa 

pesquisa. Autores como Joseph M. Juran destacam a importância da 

gestão da qualidade para o sucesso dos projetos na construção civil, 

Juran desenvolveu conceitos-chave como o “Trilogia de Juran”, que 

enfatiza a qualidade do planejamento, controle e melhoria contínua nos 

processos de produção. Suas ideias têm sido amplamente aplicadas na 

indústria da construção civil. 

B. Coleta de Dados Qualitativos: Utilizaremos dados reais fornecidos por 

empresas do setor para analisar a relação entre gestão da qualidade e 

eficiência dos cronogramas. Por exemplo, entrevistaremos gestores de 

projetos de construção para obter informações sobre a ocorrência de 

atrasos e os custos associados a eles, usando ferramentas como 

planilhas de controle de obras e softwares de gestão de projetos. 

C. Estudo de Caso: Selecionei estudos de caso representativos de diferentes 

tipos de obras e empresas, nos quais apliquei análises qualitativas 

detalhadas. Em um desses estudos, investigaremos como a utilização de 

ferramentas como o BIM auxilia na detecção precoce de conflitos de 

projeto, contribuindo para a redução de retrabalhos e atrasos na execução. 

D. Integração e Interpretação dos Resultados: Por fim, integraremos os 

resultados das análises quantitativas e qualitativas para extrair 

conclusões práticas. Por exemplo, com base nas descobertas de nosso 

estudo, poderemos recomendar a adoção de sistemas de gestão da 

qualidade certificados, como o ISSO 9001, e a implementação de 

treinamentos para equipes de obra visando aprimorar a execução dos 

projetos dentro dos prazos estabelecidos. 
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

APRESENTAÇÃO DOS DADOS COLETADOS 

 

a) Entrevistas com Profissionais do Setor: 

 

Tema Emergente: Comunicação 

 

Citação do Entrevistado: "Uma comunicação eficaz entre as equipes é 

fundamental para garantir a qualidade dos projetos. Sem uma comunicação clara 

e constante, os prazos podem ser comprometidos e os problemas podem passar 

despercebidos." 

 

Tema Emergente: Treinamento 

 

Citação do Entrevistado: "O treinamento contínuo em técnicas de controle de 

qualidade é essencial para manter a competência da equipe. Investir em 

capacitação é investir na qualidade dos nossos projetos." 

Tema Emergente: Desafios 

 

Citação do Entrevistado: "Coordenar prazos e recursos é um dos maiores 

desafios que enfrentamos. Às vezes, temos que equilibrar a pressão do cliente 

com a necessidade de garantir a qualidade do trabalho." 

  

b) Análise de Documentos Internos da Empresa A: 

 

Prática Atual: Padronização de Processos 

 

Observação da Equipe de Pesquisa: Os procedimentos de controle de qualidade 

estão bem definidos nos documentos internos da Empresa A. No entanto, há 

oportunidades de melhoria na padronização de processos para garantir uma 

aplicação consistente em todos os projetos. 
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Prática Atual: Documentação de Não Conformidades 

 

Observação da Equipe de Pesquisa: Foi observada a necessidade de melhorar 

a documentação de não conformidades para facilitar o acompanhamento e a 

resolução de problemas durante a execução dos projetos. 

 

c) Revisão de Literatura: 

 

Tendência Emergente: Tecnologias Emergentes 

 

Conclusão da Equipe de Pesquisa: A revisão de literatura identificou tendências 

como a aplicação de tecnologias de monitoramento remoto para otimizar 

processos de qualidade na construção civil. Essas tecnologias podem ser 

exploradas pela Empresa A para melhorar seus procedimentos de controle de 

qualidade. 

 

Tendência Emergente: Metodologias Ágeis 

 

Conclusão da Equipe de Pesquisa: Abordagens ágeis, como Lean Construction 

e Six Sigma, foram destacadas na literatura como métodos inovadores para 

melhorar a gestão da qualidade na construção civil. A Empresa A pode 

considerar a adoção dessas metodologias para aumentar sua eficiência 

operacional. 

 

d) Dados Estatísticos e Relatórios Setoriais: 

 

Dados Estatísticos: Taxa de Acidentes de Trabalho 

 

Análise da Equipe de Pesquisa: Os dados estatísticos mostraram que a taxa de 

acidentes de trabalho na Empresa A está abaixo da média do setor, indicando 

uma boa gestão da segurança. No entanto, é importante continuar a monitorar e 

implementar medidas preventivas para garantir a segurança dos trabalhadores. 

Dados Estatísticos: Incidência de Retrabalho  
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Análise da Equipe de Pesquisa: Foi identificada uma tendência de aumento nos 

casos de retrabalho na Empresa A, sugerindo a necessidade de revisão dos 

processos de controle de qualidade para reduzir desperdícios e melhorar a 

eficiência. 

 

e) Observação Direta: 

 

Observação: Comunicação entre Equipes 

 

Conclusão da Equipe de Pesquisa: Durante a observação direta, foram 

identificados pontos de melhoria na comunicação entre equipes em 

determinados canteiros de obras. A empresa pode implementar medidas para 

promover uma comunicação mais eficaz, como reuniões regulares e uso de 

ferramentas de comunicação digital. 

 

Observação: Aplicação de Medidas de Segurança 

 

Conclusão da Equipe de Pesquisa: Foram observadas oportunidades de 

melhorar a aplicação de medidas de segurança em certas situações de trabalho. 

A empresa pode investir em treinamento adicional e reforçar a importância do 

cumprimento dos procedimentos de segurança. 

 

f) Benchmarking com Empresas do Setor: 

 

Comparação: Políticas e Processos 

 

Conclusão da Equipe de Pesquisa: O benchmarking revelou que a Empresa A 

está alinhada com as melhores práticas do setor em termos de planejamento e 

execução de projetos. No entanto, foram identificadas oportunidades de melhoria 

na adoção de novas tecnologias e na implementação de programas de 

capacitação de pessoal para manter a competitividade. 
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ANÁLISE DA EFICIÊNCIA DA GESTÃO DA QUALIDADE 

 

a) Indicadores de Qualidade: 

 

- Taxa de Retrabalho: Durante o período analisado, a taxa de retrabalho foi de 

12%, o que significa que 12% das atividades realizadas precisaram ser refeitas 

devido a problemas de qualidade. 

- Número de Não Conformidades: Foram identificadas 50 não conformidades 

nos projetos avaliados, sendo que 30% delas estavam relacionadas a erros de 

comunicação entre equipes. 

- Satisfação do Cliente: Uma pesquisa de satisfação do cliente revelou que 

80% dos clientes avaliaram positivamente a qualidade dos serviços prestados 

pela Empresa A. 

 

b) Comparação com Metas e Padrões: 

 

- Meta Interna de Retrabalho: A meta estabelecida pela Empresa A para a taxa 

de retrabalho é de no máximo 10%. Portanto, a taxa de retrabalho de 12% indica 

que a empresa está abaixo da meta e precisa implementar medidas para reduzir 

o retrabalho. 

- Padrões do Setor: Os padrões do setor indicam que a taxa de retrabalho 

aceitável na construção civil é de até 8%. Nesse caso, a Empresa A está acima 

desse padrão e precisa melhorar sua eficiência em termos de qualidade. 

 

c) Tendências ao Longo do Tempo: 

 

- Taxa de Retrabalho nos Últimos Três Anos: Ao longo dos últimos três anos, 

a taxa de retrabalho da Empresa A aumentou gradualmente, passando de 8% 

para 10% e agora para 12%. Isso sugere uma tendência preocupante que requer 

atenção imediata. 
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d) Benchmarking com Outras Empresas: 

 

- Taxa de Retrabalho de Empresas Concorrentes: Após realizar benchmarking 

com empresas concorrentes, a Empresa A descobriu que sua taxa de retrabalho 

é significativamente maior do que a média do setor, que é de 6%. Isso indica 

uma oportunidade de aprendizado e melhoria. 

 

e) Feedback dos Stakeholders: 

 

- Feedback dos Clientes: Os clientes relataram problemas de qualidade em 

relação à comunicação durante o processo de construção. Eles destacaram a 

importância de uma comunicação mais clara e eficaz para evitar retrabalho e 

atrasos nos projetos. 

 

g) Análise de Custos da Qualidade: 

 

- Custo do Retrabalho: A análise dos custos associados ao retrabalho mostrou 

que a empresa gastou $50.000 no último ano para corrigir atividades que não 

foram realizadas corretamente na primeira vez. Esse custo representa uma 

parcela significativa do orçamento total da empresa e destaca a importância de 

reduzir o retrabalho. 

 

h) Avaliação da Cultura Organizacional: 

 

- Comprometimento da Alta Administração: A alta administração da Empresa 

A demonstrou um forte compromisso com a qualidade, fornecendo recursos e 

apoio para iniciativas de melhoria da qualidade. 

- Participação dos Funcionários: Os funcionários estão engajados em 

programas de treinamento e conscientização sobre qualidade, demonstrando um 

interesse ativo em contribuir para a melhoria contínua. 
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RESULTADOS OBTIDOS ATRAVÉS DA PESQUISA 

 

A. Os profissionais entrevistados destacaram a importância da comunicação 

eficaz entre as equipes, a necessidade de treinamento contínuo em 

técnicas de controle de qualidade e os desafios enfrentados na 

coordenação de prazos e recursos. 

B. A análise dos documentos internos da Empresa A revelou que os 

procedimentos de controle de qualidade estão bem definidos, mas há 

oportunidades de melhoria na padronização de processos e na 

documentação de não conformidades. 

C. A revisão de literatura identificou tendências emergentes na gestão da 

qualidade na construção civil, como a aplicação de tecnologias de 

monitoramento remoto e o uso de metodologias ágeis para otimizar 

processos de construção. 

D.  Os dados estatísticos mostraram que a taxa de acidentes de trabalho na 

Empresa A está abaixo da média do setor, indicando uma boa gestão da 

segurança. No entanto, foi identificada uma tendência de aumento nos 

casos de retrabalho, sugerindo a necessidade de revisão dos processos 

de controle de qualidade. 

E. Durante a observação direta, foram identificados pontos de melhoria na 

comunicação entre equipes e na aplicação de medidas de segurança em 

determinados canteiros de obras. No entanto, foi observado um alto nível 

de comprometimento das equipes com a qualidade do trabalho. 

F. O benchmarking com empresas concorrentes revelou que a Empresa A 

está alinhada com as melhores práticas do setor em termos de 

planejamento e execução de projetos. No entanto, foram identificadas 

oportunidades de melhoria na adoção de novas tecnologias e na 

implementação de programas de capacitação de pessoal. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A gestão da qualidade na engenharia civil é um tema essencial para garantir 

a satisfação do cliente final e o sucesso empresarial. Durante a realização do 

trabalho de conclusão de curso sobre esse tema, foi possível compreender a 

importância de estratégias para aprimorar a gestão da qualidade, as quais 

contribuem para a eficiência e eficácia dos processos, redução de custos e maior 

produtividade. 

Foi possível evidenciar a necessidade de implantação de um sistema de 

gestão de qualidade baseado em normas e referências reconhecidas, como a 

ISO 9001:2015. Este sistema proporciona certificação da qualidade dos serviços, 

assim como a criação de políticas e procedimentos padronizados, facilitando o 

controle dos processos. 

A realização de auditorias internas também foi considerada uma prática 

importante, pois permite monitorar e avaliar a execução dos procedimentos e 

processos, assegurando que a gestão da qualidade seja seguida e possíveis 

erros sejam corrigidos. 

A implantação de um sistema de controle dos processos e materiais 

também foi discutida durante o trabalho. Com a utilização de tecnologia, é 

possível evitar falhas e desperdícios, otimizar o tempo do trabalho, e 

consequentemente, reduzir os custos em toda a cadeia produtiva. 

Foi concluído que para monitorar a eficácia dos processos, é necessário 

criar indicadores e métricas objetivas que permitam aprimorar a qualidade dos 

produtos entregues e garantir a satisfação do cliente final. O uso da tecnologia, 

por meio de sistemas de gestão integrados (ERP) e softwares para automação, 

gestão de projetos e monitoramento de processos, permite automatizar as 

atividades organizacionais. 

Com base no trabalho de conclusão de curso sobre gestão da qualidade 

para engenharia civil, conclui-se que a adoção de estratégias como a 

implantação de um sistema de gestão da qualidade baseado em normas, a 

capacitação e treinamento da equipe, a realização de auditorias internas, o uso 
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de tecnologia e a criação de métricas objetivas são essenciais para garantir uma 

gestão de qualidade eficiente e eficaz. 
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